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			Somos clássicos e também modernos!

			O livro que você está prestes a ler faz parte da coleção Grão Digital, que publica obras clássicas da literatura universal, numa cuidadosa edição em formato digital.

			Obra de juventude de Francisco Gómez de Quevedo y Villegas (1580-1645), representativa do Século de Ouro da Literatura Espanhola, O Gatuno é um romance picaresco, escrito entre 1600 e 1606. Nela, Quevedo critica os costumes da sociedade espanhola do início do século XVII. No intuito de escapar da Inquisição, o autor manteve sua obra em sigilo, com a circulação clandestina de cópias manuscritas, até autorizar sua publicação oficial, décadas depois, em 1626. Narrado em primeira pessoa, este romance conta a história do anti-herói Pablos de Segóvia, personagem de origem humilde.  

			A corrente do romance picaresco na Espanha iniciou-se em 1554, pela obra de autoria desconhecida intitulada La vida de Lazarillo de Tormes. O romance picaresco, presente em diversas literaturas, por meio do retrato da vida dos malandros e dos decaídos, tem o intuito de satirizar as instituições degradadas da sociedade. No Brasil, sua origem foi mais tardia, durante o Romantismo, de que é exemplo Memórias de um sargento de milícias, de Manuel Antônio de Almeida, e, no Modernismo, Macunaíma, de Mário de Andrade. 

			Diferentemente das obras mais modernas, neste romance picaresco de Quevedo, o anti-herói Pablos de Segóvia é retratado como um falso cavaleiro andante. Conforme os princípios do estoicismo e do conceptismo do período, suas ideias se apresentam por meio de frases moralizantes, com o uso da ironia, de jogos de palavras e da descrição caricaturesca, que faz apelo ao grotesco, uma vez que ressalta e exagera os traços físicos e morais dos personagens. Desse modo, Francisco de Quevedo aproxima-se da vida marginal e retrata a linguagem de pessoas do submundo de Madri.    

			Nesta obra, Quevedo, de formação religiosa, tematiza a corrupção do sistema político e religioso, a venda de cargos e títulos nobiliárquicos, exemplificando o determinismo social de seu tempo na figura do protagonista, que se vê impedido do trânsito dentro do sistema fechado de estamentos da sociedade. Época de desencantamento, em que os indivíduos que seguiam uma fé diversa ou sem profissões reconhecidas pela sociedade viam-se privados de sobrevivência digna. Ao longo da obra, Pablos tenta, sem sucesso, ascender socialmente e tornar-se um cavaleiro respeitado, mas suas tentativas levam-no sucessivas vezes ao fracasso. 

			Enquanto os gêneros literários então considerados mais elevados, do século precedente, como as novelas de cavalaria e os poemas épicos, cantavam os feitos heroicos de personagens de extração social nobre, este romance picaresco, de caráter moralizante, retrata uma galeria de personagens excluídos, fidalgos empobrecidos, falsos religiosos, miseráveis deserdados, convertidos ou marginalizados. Dado em primeira pessoa, configura-se como uma falsa autobiografia de Pablos de Segóvia, na qual o protagonista seria o ator e autor de seus feitos. Dessa forma, neste romance, gênero moderno e em ascensão na Europa, o autor reitera a visão de que as contingências do tempo determinam e impedem as personagens excluídas de se relacionarem com outras dos extratos mais altos da sociedade.


			No final do livro, uma cronologia traz sucintamente os momentos mais importantes da vida do autor e quando suas obras foram publicadas.

			Esperamos que esta leitura incentive você a novas leituras, indicadas na bibliografia básica sobre o autor, sugerida no final do livro.



			Boa leitura e até a próxima!


			Sumário

			Introdução por Eliane Zagury

			O Gatuno

			Bibliografia

			Cronologia


			Introdução

			Quevedo, Espanha, pícaro

		Eliane Zagury[1]

			D.Francisco de Quevedo y Villegas (1580-1645) foi um dos maiores escritores do seu tempo, que é também o de Shakespeare (1564-1616), na Inglaterra, e de Cervantes (1547-1616), na própria Espanha. A par de um notável desenvolvimento da pintura – época de Velázquez e de El Greco, entre outros – floresce na Espanha o chamado Século de Ouro da literatura, que na verdade se espraia pelos séculos XVI e XVII, produzindo um estilo peculiar, o Barroco, fenômeno cultural profundo, que testemunha uma nova visão de mundo, de um novo homem, capaz agora de expressar sinteticamente o grande conflito entre o teocentrismo e o antropocentrismo. A uma depurada ideologia teocêntrica se opunham as urgências humanas com o veemente realismo da miséria onipresente e da transgressão dos valores morais e espirituais como forma de sobrevivência.

			Essa é a sociedade paradoxal satirizada por Quevedo em El Buscón (O Gatuno), obra exemplar e brilhante de um gênero de ficção criado por aquelas circunstâncias: o romance picaresco. Seu protagonista, o pícaro, não é um criminoso, mas sim um pequeno transgressor das virtudes, em expedientes ardilosos que tentam resolver as suas necessidades cotidianas. Mais pela má sorte e pelo jogo de equívocos que pelas culpas, quase sempre é castigado com violência. A solução aparente para D. Pablos foi o exílio voluntário de quem se sente expulso pela sociedade. Mas as palavras finais de Quevedo equacionam o conflito:

			“E foi pior, pois nunca melhora o seu estado quem muda somente de lugar e não de vida e costumes.”

			Não sejamos apressados para interpretar o fecho do romance. Não se trata de uma moralidade fácil, meramente dependente do indivíduo Pablos. A cada momento em que muda a direção da narrativa do romance, quando se fecha quase sempre tragicamente um ciclo de atividades do protagonista e há uma mudança “de vida e costumes”, surge um círculo social que, mais que ambientação, é o testemunho da sátira social. De certa forma, pícaros são todos, pícara é a sociedade grotesca que transparece na obra de Quevedo.

			Não há dúvida de que o autor escreve num momento de crise social. Mas, cumpre ressaltar que os seus compromissos com a realidade não são os de um escritor do século XIX. Seu interesse estético não é pintar um retrato “cientificamente” medido de um fenômeno observado. Sua intenção é satírica, portanto se aproxima bem mais da caricatura, com a sua seleção de traços e o exagero deles. O tipo de sensibilidade é também diferente: as pessoas convivem com os dejetos em muito maior intimidade que nas cidades sanitarizadas de hoje. Assim, o escatológico é apenas um aspecto a mais desse exagero, inerente à estética do grotesco.

			A linguagem barroca também se tinge da monstruosidade caricatural ambiente. Exageram-se as sutilezas do raciocínio, florescendo o engenho conceitista e a ambiguidade de significado como mais um fantasma descendente da Escolástica, abastardada na burocracia do Santo Ofício. Seu aproveitamento estético em O Gatuno é humorístico, produzindo catadupas de trocadilhos e equívocos, além das acumulações descritivas mais hilariantes.

			Por falar em Santo Ofício, cumpre ressaltar que o texto original de Quevedo, publicado em Zaragoza em 1626, o foi com emendas e cortes, depois de passar pela censura da referida instituição. Até a década de 1920 do nosso século, era a única lição conhecida da obra. Descobriu-se então um manuscrito contemporâneo do autor, em que se esclareciam inúmeras passagens obscurecidas ou tornadas sensaboronas exatamente pela censura. O cuidadoso cotejo das duas versões, feito por Américo Castro, produziu um texto mais veraz, publicado em 1927, que serviu de base para a nossa tradução, em cotejo também com outra edição escolar mais moderna. Quase sempre seguimos a lição de Américo Castro. Aqui e ali, apenas, pareceu-nos que o horror pela censura do Santo Ofício levou-o a superestimar o manuscrito em detrimento da edição impressa, não considerando muito o fato de que nem todas as discrepâncias teriam tal origem. O próprio autor poderia ter corrigido e melhorado certas passagens para a impressão, assim como o copista poderia ter feito alguns erros, tanto de supressão quanto de acréscimo, ou até de mudança inadvertida de palavra, por cansaço da atenção. Não seguimos Américo Castro em alguns poucos momentos em que nos pareceu que a lição impressa rendia mais esteticamente. Não sendo esta uma edição para especialistas, não aprofundaremos a questão. Diremos apenas que nos esforçamos para fornecer ao leitor o melhor texto possível em português.

			Outra coisa a dizer é que o esforço para compreender o Barroco, o pícaro e a Espanha de Quevedo não será muito grande, pois conhecemos de sobra, na nossa própria experiência social, tipos como o malandro e o vigarista bem falante que são a nossa versão brasileira do pícaro. Esta é a essência, o mais é cenário de época e local.



			


				
						[1]  Eliane Zagury Lobo Vaz de Mello (1945-), natural do Rio de Janeiro, é professora e tradutora. Formada em Letras Português-Espanhol pela antiga Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do Brasil, atual Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), possui especialização em Filologia Espanhola pelo Instituto de Cultura Hispánica de Madri. Atuou na Fundação Getúlio Vargas (FGV) como tradutora do Instituto de Documentação, como assessora da Escola Interamericana de Administração Pública e, na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), como professora. Além de Francisco de Quevedo, traduziu diversos autores de língua espanhola, tais como Gabriel García Márquez, Juan Rulfo, Octavio Paz e Pablo Neruda. É autora de A palavra e os ecos (1971), Castro Alves: tempo, vida e obra (1971), Cecília Meireles (1973), Castro Alves de todos nós (1976) e A escrita do eu (1982).






			O gatuno


		
			A DOM FRANCISCO DE QUEVEDO

			LUCIANO, SEU AMIGO

			Dom Francisco, o mesmo peso

			ao sério e ao embuste dais;

			concertado aconselhais

			e Dom Pablo é travesso;

			como o da Torquês, confesso,

			só é gatuno de astuciar

			e não o estorva a levar

			para a vida defender;

			falso gatuno há de ser

			se sem a Torquês andar.


		
			Ao leitor

			Quão desejoso te considero, leitor ou ouvinte – já que os cegos não podem ler – de observar o engraçado de D. Pablos, príncipe da vida gatuna.

			Aqui encontrarás, em todo tipo de picardia – que acho que a maioria acaba por provar – sutilezas, enganos, invenções e maneiras, nascidos do ócio, para viverem de truques, e não poucos frutos poderás tirar disso, se prestares atenção ao ensinamento. E, se não o fizeres, aproveita o sermão, pois duvido que alguém compre um livro de zombarias para se afastar dos estímulos do seu natural depravado. Mas seja o que quiseres, bate palmas, que bem o merece; e quando rires das suas piadas, elogia o engenho daquele que sabe ter presente que há mais deleite em conhecer vidas de pícaros, descritas com galhardia, que em outras invenções de maior ponderação.

			O autor, já o conheces; o preço do livro não ignoras, pois já o tens em casa, a não ser que seja na do livreiro que o folheias, coisa aborrecida para ele e que deveria evitar com muita firmeza, pois há filantes de livros como os há de almoços, e gente que fica sabendo da história lendo aos pedaços e em diversas vezes e depois faz o cerzido: e é uma pena que tal coisa se faça, porque o indivíduo murmura sem que lhe custe dinheiro, poltronice bastarda e miséria não encontrada no Cavalheiro da Torquês.[1] Deus te livre do mau livro, dos meirinhos e de mulher loura, pedinchona e burra.


		
			Capítulo 1

			Em que conta quem é e de onde

			Eu, senhor, sou de Segóvia; meu pai se chamava Clemente Pablo, natural do mesmo povoado – Deus o tenha no céu. Foi tal como todos dizem, de ofício barbeiro; embora fossem tão elevados os seus pensamentos que se envergonhava de que o chamassem assim, dizendo que era tosador de bochechas e alfaiate de queixos. Dizem que era de muito boa cepa e, como bebia, é coisa de acreditar. Foi casado com Aldonza Saturno de Rebollo, filha de Otavio de Rebollo Codillo e neta de Lépido Ziuraconte.

			Suspeitava-se no povoado de que não era cristã velha, embora, pelos nomes dos seus antepassados, ela teimasse que descendia daquela gente do triunvirato romano. Tinha muito boa aparência e foi tão celebrada que, no tempo em que viveu, todos os versejadores da Espanha faziam coisas sobre ela. Padeceu grandes trabalhos em recém-casada, e mesmo depois, porque as más línguas davam em dizer que meu pai botava o dois de paus para tirar o ás de ouros. Ficou provado que, a todos a quem fazia a barba a navalha, enquanto jogava água, levantando-lhes o rosto para a lavagem, um irmão meu de 7 anos tirava, muito a salvo, o tutano das algibeiras. O anjinho morreu de umas chicotadas que lhe deram na prisão. Meu pai ficou muito sentido, por ser ele tal que roubava a afeição de todos.

			Por essas e outras ninharias esteve preso; embora, conforme me disseram depois, tenha saído da prisão com tanta pompa que o acompanharam duzentos galos, só que nenhum era dos que cantavam. As damas, dizem que saíam para vê-lo às janelas, que meu pai sempre foi bem-parecido, a pé e a cavalo. Não o digo para me vangloriar, pois bem sabem todos quão alheio sou a isso.

			Minha mãe, pois, não sofreu infortúnios. Um dia, elogiando-a para mim uma velha que me criou, dizia que agradava tanto que encantava a todos os que tratavam com ela; só diz que disseram não sei o quê de um bode e de voar, o que levou quase a que lhe dessem penas para que o fizesse em público. Tinha fama em reconstruir donzelas e ressuscitar cabelos, encobrindo cãs. Uns a chamavam cerzideira de prazeres; outros, ortopedista de vontades desconcertadas e, por nome feio, alcoviteira e sumidouro do dinheiro de todos. Era de se ver, então, com que cara de riso ela ouvia isso de todos, o que servia para atrair-lhes ainda mais as vontades. Não vou me deter para dizer das penitências que fazia. Tinha o seu aposento – onde só ela entrava e algumas vezes eu, que, como era pequeno, podia – todo rodeado de caveiras, que ela dizia que eram para a memória da morte, e outros, para vituperá-la, que para as vontades da vida. Sua cama estava armada com cordas de enforcado e me dizia:

			– O que é que estás pensando? Com a lembrança disso, aconselho aos que quero bem que, para que se livrem delas, vivam com as barbas de molho, de sorte que nem com indícios mínimos se averigue o que fizeram.

			Houve grandes desavenças entre os meus pais quanto a quem haveria eu de imitar no ofício; mas eu, que sempre tive pensamentos de cavaleiro desde pequenino, nunca me apliquei a um nem a outro. Dizia meu pai:

			– Filho, isso de ser ladrão não é arte mecânica, mas sim liberal.

			E daí a instantes, depois de suspirar, dizia de mãos postas:

			– Quem não furta no mundo, não vive. Por que é que achas que os delegados e prefeitos nos aborrecem tanto? Às vezes nos desterram, outras vezes nos açoitam e outras até nos penduram correntes ao pescoço, embora não sejam de ouro nem no dia do nosso aniversário. Não posso dizer isso sem lágrimas – chorava como uma criança o bom velho, lembrando-se das vezes em que lhe tinham surrado as costelas: é porque não haviam de querer que onde estão houvesse outros ladrões a não ser eles mesmos e os seus ministros; mas de tudo nos livra a boa astúcia. Na minha juventude, sempre andava pelas igrejas, e por certo não só por ser bom cristão. Muitas vezes para lá me levaram de asno, quando cantara no potro.[2] Nunca confessei, a não ser quando manda a Santa Madre Igreja; e assim, com isso e o meu ofício, sustentei sua mãe o mais honradamente que pude.

			– Como me sustentaste? – disse ela com grande cólera, pois lhe pesava que eu não me aplicasse à bruxaria. Eu é que te sustentei e tirei das prisões com indústria e te mantive nelas com dinheiro. Se não confessavas, era pelo teu ânimo ou por causa das beberagens que eu te dava? Graças às minhas poções. E se eu não tivesse medo de que me ouvissem da rua, contava a história de quando entrei pela chaminé e te tirei pelo telhado.

			Mais diria ela, tanto se havia encolerizado, se com os socos que dava não se tivesse desenfiado um rosário de dentes de defuntos que trazia. Feitas as pazes, disse a eles resolutamente que queria aprender virtude e ir adiante com os meus bons pensamentos, e assim, que me pusessem na escola, pois sem ler nem escrever não se podia fazer nada. Pareceu-lhes bem o que eu dizia, embora grunhissem um momento entre si. Minha mãe tornou a se ocupar em enfiar os dentes e meu pai foi raspar alguém – assim disse ele – não sei se a barba ou a bolsa; fiquei só, dando graças a Deus que me fez filho de pais tão hábeis e zelosos do meu bem.


		
			Capítulo 2

			De como fui à escola e o que nela me aconteceu

			No dia seguinte, já estava comprada a cartilha e apalavrado o mestre. Fui, senhor, à escola; recebeu-me muito alegre, dizendo que eu tinha cara de homem esperto e de bom entendimento. E com isso, para não desmenti-lo, dei a lição muito bem naquela manhã. Sentava-me o mestre junto de si; ficava eu com a palmatória a maior parte dos dias, por chegar cedo, e ia embora por último, para cumprir alguns mandados da “senhora”, pois assim chamávamos a mulher do mestre. Mantinha a todos, com semelhantes carícias, obrigados. Favoreceram-me demais e com isso cresceu a inveja entre as outras crianças.

			Juntava-me, dentre todos, aos filhos de cavaleiros e principalmente a um filho de D. Alonso Coronel de Zúñiga, com o qual juntava as merendas. Ia à sua casa nos feriados e acompanhava-o todos os dias. Os outros, ou porque não falava com eles, ou porque lhes parecia muito orgulho o meu, sempre me estavam pondo nomes referentes ao ofício de meu pai. Uns me chamavam de D. Navalha, outros me chamavam de D. Ventosa; um dizia, para desculpar a inveja, que me queria mal porque minha mãe chupara o sangue de duas irmãzinhas pequenas suas, de noite; outro dizia que tinham levado meu pai à casa dele para que a limpasse dos ratos, para chamá-lo de gato ladrão; outros diziam “xô!” para mim quando passava, e outros “pss…”; um dizia:

			– Joguei duas berinjelas na mãe dele quando passou vestida de bispa.[3]

			Enfim, apesar de estarem sempre nos meus calcanhares, nunca me desconsideraram, graças a Deus; e embora me envergonhasse, dissimulava.

			Aguentava tudo até que um dia um garoto se atreveu a me chamar aos gritos de filho da puta e feiticeira; a que, como foi dito tão claro – pois se o dissesse turvo não me teria doído – peguei numa pedra e machuquei-o. Fui correndo para minha mãe, para que me escondesse, e contei a ela o caso todo. Do qual me disse:

			– Fizeste muito bem; mostras bem quem és; só andaste errado em não perguntar a ele quem lhe disse isso.

			Quando ouvi tal coisa, como sempre tive pensamentos elevados, virei para ela e disse:

			– Ah, mãe! Só me dói que tenha sido mais para missa que para briga.

			Perguntou-me por que e disse a ela que porque comunguei com as grandes verdades. Supliquei-lhe então que me declarasse se eu podia desmentir aquilo de verdade, ou que me dissesse se me havia concebido por parcelas de muitos, ou se era filho só do meu pai. Riu e disse:

			– Ah, em má hora! É isso o que sabes dizer? Não serás bobo; tens até graça; muito bem fizeste em quebrar-lhe a cabeça, que essas coisas, mesmo sendo verdade, não se hão de dizer.

			Com isso, fiquei como morto, resolvido a agarrar o que pudesse em poucos dias e sair da casa de meu pai: tanto me
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